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remar os primeiros e mais essenciaes prova pela estatistica
elernuntos de rnstrucçllo primaria, en- agual numero de liabit' '
tre ayclgsgses anslphobotne, enviando do as crennças desde

cial, ha em

tes (incluin-

nascimento

todos os títulos, uma garantiu segu odio do povo contra o governo pes-

rissima para o seu futuro, venha 'a soal leviauamente sustentado pill' um

occupar entre' as associações portu- mpnchonmlheril 0 mais ridiculo que

AVEIRO
l

 

ASSOCIAÇÃO DE ESCOLAS MOVEIS

Nunca é demais o espaço, que se

consagra á instrucçílo, n'uui pais prin

cipalmente, em que es professores pri-

marios morrem tl fome,e em que ul go-

vernos dos syndicatoe ignohcis mos

tram o maior desprezo por este ím-

portnntissimo rame da administração

publica.

N'uma sociedade regularmente or-

ganiaada, a instrueçllo e o ensino de-

vem ser patrimonio de todos. Bene-

merítos silo por isso, oe que para ellos

concorrem, sem distincçlo do côr par-

tidaria; porque em assumptos d'este

ordem nom ha politica nem a deve

haver. Todos somos eguaes, perante

a inetrucçlo, assim como todos são

eguaee perante a lei.

A associação dos escolas moveis

pelo multado de João de Deus, recen-

temente fundada e de. qual foram já

distribuidas a circular, o alvará de ap-

provação e os estatutos, representa

para nós, acima de tudo, uma grande

obra de justiça e de emancipação po~

pular, e ao seu principal iniciador, o

Doeso collega do Seculo e amigo Ca-

simiro Freire cabem decerto os mais

decididoe louvores por tlo alevautudo

oommettimeuto.

.A excellente circular, a que allu~

dimos resume nos seguintes trechos os

ñnu d'esta importante e utilissima ins-

tituição, que; estamos convencidos, lia

de figurar, dentro em breve, entreI

as primeiras, que 4 iniciativa indivi-

dual HPI'OUV. CI'OHF na IIOIÚI terra.

Como symptoma civilisador não

_combat-«mou no pais, pensamento, que

se lhe ausomelhe pelo¡ admiraVois rn-

sultndos, que necessariamente lia de

trazor coumigo n:: futuro.

Seguem ns palavras, cone-oitocen-

¡iluua aliás, da circular em qliostão:

«He's associação tem por fim der-l

. ..- 1:2'""
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ESFUMANDO

O sr. conde é um homem rc'spci- ,

  

_OlglIETIll

tado, dcsccirle de antigas linllglgull'i e i

Sc não vai buscar a sua ascendencía

ás crusadas, como outros muitos, c-

porque ainda não leve tempo para is-

so e porque o lloml'io eum :upleilupm- l

guita habitual ainda não lho delineou

o quadro gcinuilogico que elle lia tan-

to tempo lhe pediu.

Ora o sr. conde e amador de ra-

ridades e o seu palacrte, como os jor-

uaes da localidade lhe chamam, eu-

cerra um conjunto de maravilhas. Foi

um dos maiores expositores nas sal-

las do palacio das Jauellas Verdes e

alguma coisa mandou tambem para a

exposição. que aqui houve, que tanto

honrou os seus iuiciadores, segundo

diziam os referidos jornaes da locali-

dade e eu acredito.

O sr. conde acordou bem humora-

do o outro dia, bateram-lhe á porta,

o creado annunciou o sr. Eusebio Fa-

gundes e elle mandou entrar.

 

Tenho o prazer de apresentar-te,

caro leitor, 0 sr. Euzehio Fagundes,

um homem alto, esguio, tem a face

angulosa das intelligencias privilegia-

das e dos macacos, um ar de gravida-

de que nunca se desmente e a vista

profunda, observador-a d'um naturalis-

ta. Tem estudado um pouco ('e tudo,

tem a sciencia facil dos livrl' s e tem

publicado grande copia de vo! mies as-

professores em misslo de tree meses,

que tanto basta, ás diversas povoa-

ções do reino, para ensinaram os que

frequentam esses pequenos cursos, n

.lar, escrever e contar, pelo metliodo

rapido e facil de João de Deus.

«Nilo precisamos apresentar uma

larga demonstração para provar que

a riqueza, a prosperidade o a morali-

dade d'un¡ povo esth sempre ao ni-

vol do grau da sua ínstrucçllo. Apon-

taremoe apenas alguns (actas incontes-

taveis, que o evidenceíem.

«Os listadas-Unidos ds America,

uma das nações mais ricas e illustra-

daa, gasta cerca de noventa mil een-

tos por anno com as suas duzentas

mil escolas prímariae. Na Europa to-

dos os estados se estilo dieVelandu pe-

la instrucçâo do povo. Na Suissa, a

mais dispendiosa verba orçamental,

aproximadamente de dois mil conto-

de réis, é gusta pela confedemçño em

7:000 escolas e 1:600 bíbliotbecss a

ellos annexae. A Allumunlia com 60:00

escolas dispondo 252200 centos de rs.

A Belgica a 8246 escolas destina

4:465 conth. A França nos ultimos

dez numas tem votado milhares de con-

tes para o detetivolvimentt) da ¡nv-[ru

cçi'io do povo. A Holiandn, a Nurue»

ga, a Suecia, a Inglaterra, e. Austria,

e Dinamarca, a Italia, a Hespauha e

até a Grecia-Judas estes nações, 'na

proporção de Portugal, gastam eum-

mas muito mais avultadas de que nós

dispendemos (mm tão importante ramo

de serviço publico.

«Mas ol numeros ci-mparadoe le-

vam a maior evidencia.

«A verba de despesa d'in etrucçilo

primaria por nada habitante nos Ee-

tados-Unidos regula aproximadamen-

te por 25100 réis, e em Portugal não

chega a ?U réis-eia a' razão do nos-

so utrazo social. quuanto que na

Suisse. em endu mil indivíduos lia um

uiielplinbrto, em Portugal, comu se

_LJ .t. I -l  
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signadosi por um ps udonymo que elle
revela_ em segredo... a todaa gente.
E socio correspondente de muitas aca-
demias, os supracítados jurnacs da lo-

calidade chamam-lhe douto, os velhos

eoguomiuam-n dc gloria pflll'lil e o pu-
, bliCo igu unnte, de que tenho a honra
de fazer parto chamadho maníaco.

_ . De rosto um homem d'uma volu-
bilidade incrivel, il'uma quuacidade
i'nexgotavcl, fazendo reclame continuo

as suas obras e implngin::lo-as a todo
o custo.

Vem ver as raridades do palacioe

estuelal-as nos seus mais miuuciosos

detalhes segundo assevera ao conde.

- Pors nao, :is suas ordens, te-

nho sempre grande prazer em auxiliar '

nos trabalhos de investigação as pes-

soas' que se dedicam a esse estudo.
Aqm tem estes, :quadros que me pa-

recem...

-_ Eschola Gran-Vasco, ou talvez
venezninos.. . Fra Angelico; saheo que

me lembra? não sejam elles os late-
raes d'um triptico ahi da escola hol-

lxzxilndeza Rubens, Rembrandt, ou mes-
o. . .

_ Eu lhe conto: estes quadros
pertenciam a meu avô que lh°os tinha
dado um tio que

maneceu na India. . .

O _ $110 _dois ltaphaeis legítimos;
veja a cor viva, a pureza do desenho
o trabalhado das vestes. . . ,
_ Mas olhe ,que «esse tio foi tam-

bem ministro plenipotenciario na Al-
lemanha . . .

- O que ellos são, são dois Al-

por muito tempo per- r

até aos 5 snow) 825 (Tue dão sabem

ler nem escrever l Deve porém notar-

ee que'a Sousa tem uma escola para

251 individuos, e em Portugal ha uma

para. 1:500 habitantes. Conforme ul

dados ofñoiacs, a população em Por-

tugal é de 4.550:l399 almas, das qnecs

não sabem ler nem escrenr 3.1511774.

A população rural é de 4.01l4:410a|-

mas; snbom lor 5312794 individuos o

são analphabetos 34221516!... Vr-

rifica-so ein lace de documentos au-

tenticm, que a-u Portugal a inalrllu-

ção do povo não está mais adiantaria

que na Russia ou na Turquia. Hoje

ternos cerca do 600 escolas fechadas

por falta de recursal.; os professores

quaei por todo o pais estilo om etrazo l

de muitos ¡nozee dos seus vencimen- ¡

toe.

«Evidentemenle, todo o cidadão:

que for honrado, patricia e humanol

não pode permanecer indilfuroutgdian-

te d'este estado de atraso, que tño pro- l

fundamento nos 'separa do convivio

due povos civilísudos.

«A Associação das escolas moveis

¡não eo propõe tornar em sabias ea

3.7512774 uuulp'liabetoa invnclmmtlua

na estatistica, mas empenha-so pura

quo os dosgraçadue, que vegetam nas A

trovas da ignorancia, Vejam raiar a

lu: que, por iutermedio da escola, os

encaminhe para o trabalho intelligen-

te e consciente É esta humanitaria e

civilisedoru missão que nos impoze-

mos, aproveitando para a realizar a

poderosa. alauncn, druominnda Carr

tilhu Maternal, obra de João de Deus,

ao mesmo tempo um grande talento

Iitterarioe um cidadão vcrdadcirameu

to benemeritoa

Folgemus sinceramente em consi

gnar n'estu folha o nosso applsliso e

a nossa adbesão por esta altíssima

ideia emancipadora, por exoellencia,

fazendo votos ardentes para que esta

:W

berto Dürer; está-se mesmo a ver, a

incerteza da linha, o tom dos ilíebe-

lungen, a transparencia, o tenebroso,

o. imprevisto, perfeitamente caracteri-

sados

- Era casado com uma heSpanhc-

la que meu avô dizia ser lindíssimo.

-Justamentc, dois Murillus, ora

ahi está, parece impossivel como me

tinham passado desapcrcebidos; clara-

¡ mente, ora que diabo; como eu não

' tinha visto isto. . . mas, ainda agora

reparo, caro conde, esta face, oh! que

belleza! um trabalho admlravel, Ben-

veuuto Cellini verdadeiro, ou Gil \'i-

v cento. .. aquella porcelana alem, ma-

gnifico Sávrcs, meiados seculo passa-

do, assumpto, Mnyrés atravessando o

mar vermelho, cá esta¡ l-lercules. .. exac~

tamento. .ou quero dizer... sim, é evi-

dente, Eueias fugindo de Troia, lá se

vô a Messalina, scenes tu.-o da edadc

media. Uli! um sílexluma navalha de

barba de sílexl Vou escrever ao Pos-

sidonio, lia-de dar-[ne licença que

mande tirar um desenho d'csle silcx,

idade de pelh'a, habitações lacustres

da Suissa, dolmens, tumuii, kjnkkcu-

mõddings, um deliriol

 

r cias ! uma cama Luiz XV tudo

,ha de magnilico, de surprehenilente,

guazus O logar, que por direitolhe

compete e que, se não fôr o primeiro,

será pele menos um dos primeiros.

MAGALHÃES LIMA.

- ”+-

0 SANGUE Dl) !'0l'0 E OS

BliACANÇAS

II

Em '1834 cahiu, foi desfeito para

sempre, o governo despotico, e into-

leravel no mais alto grau, do tyranno

1). Miguel, com a expulsão perpetua

d'este da patria que clle escravisara!

por espaço d'um lustro.

Seu-_lo posto fora de Portugal o

sanguinario Miguel, con eçou o vcr-

dadeiro reinado da sobrinha, a sr.l l)

Maria da Gloria de Bragança e Bour-

: bon, como nome oflicial dc D. Maria

II e o titulo estrondoso de rainha cons-

titucional, isto e soberana pela liber-

dade (l) ou antes pela @instituição

(Carta) que seu pae mandara do Bra-

zil para Portugal em 1826. _

O povo portugucz, que tão vilmen-

te havia sido tratado peloharbaro I).

Miguel depositava grandes esperanças

no reinadoda jovcnminha liberal; mas

dentro em pouco de novo se acendeu

a lucta das paixões partidarías, reben-

tando em setembro de 1836 uma re-

volução, que den logar a dívidírem-se

os mouarchistas liberaes em duas fac-

ções- cartistas (os defensores da Gar-

ta ou conservadores), e 'SCtClIll'Jl'lS-

alargamento das liberdades patrias). _

D' ahi o desandaro reinado dara¡-

nha livre n'uma pavorosa serie de re-

voltas em que predomiuava mais ou

menos o militarisnio, sendo a denomi-

nada Mariudo Fonte, em 1846, a que

teve um caracter essencialmente po-

j pular, e que e justamente considerada

Sociedade, cujos directores são, por l como a mais brilhante manilestaçãodo

ñ ' ' "1 í' W' ' “"'""""*'“?E.='§§3§  

   

do nosso amor. D'ahi reconstruí logo

a historia que tenho aqui cscripta para

em breve vcr a luz publica. Quer o'

meu amigo 7 Eu dedico-lua, eu dedi-

co-lh'a. Dá-xne licença, uma ponna,

um tinteiro, e é já aqui u'um prompto,

ora com licenca. . . Aqui está o pros:

pecto da julhlicação, sehpoder obter

algumas assignaturas, morto me obse-

queia. Com licenca... 0h! crystaes

da Bohemia! que encanto, pernutta-

me que ol›scrve,_que analyse, que

prescrute, verdadeiras maravilhas! um

primor!

- Venha ao meu quarto, quero

que veja a cama. . . _

- Luiz XV purissimol 0h deh-

quanto

lia-de perinittir que mande tirar um

 

desenho, um tinwiro, uma perma, duas

linhas ao Possidonio. «Meu caro; aca-

bo de encontrar uma cama Luiz XV,

meados do seculo 8.°, de socopira, ta-

lha soberba, baixos relevOS represen-

tando ll):lI'l_\l'lO de Santa Luzia! Ve-

nha já.) Justamente aqui trago as pro-

vas d'um trabalho sobre a talha em

 
Meu caro, não imagina os praze-

ires queo estudo da archeologia lnN

proporciona, não avalia. isto a uma

maraviihal Supponha o mou aiziigo,

que o outro dia ia eu :lcerlá pela route

dos Ainures, sabe? e reparei n'uma

lapide, uma inscripçiio carneiro, uma

verdadeira ¡nscripção charco, mirripta

em caracteres cuncíl'ormos da .-\ssiria,

e em hierogliphos do l-igypto; inter-

petrei immediatamente _ lembra-aços

 

socopira, no pl'clo, edição Clave¡ em

8.° papel \cliuo perfumado,gravuras

em aço, impresso emelzevlr, renas-

vença, ainda lh'o posso dedicar, quer

io meu amigo?

- São se incommode. ..

- .›\l›suluiamcute nada, ora com

licença, um tinteiro, uma peuna, duas

linhas ao Clavei:

Tem a bondade, caro conde, man-

ila-me vir um copo com agua? Exac-

v temente. 

dar se pode, porque a província do Mi-

nho levantorse em peso contra o ne-

fasto governo da rainha, então presi-

dido por Antonio Bernado da Costa Ca-

bral (conde de Thomar e hoje mar-

quez), em vista das contribuições pesa-

díssimas e violencias de todo o ponto

vegatorias com que este dctcstavel es-

tadista queria call-ar o povo.

O grandioso movimento do Minho

foi rapidamente secundado por todo o

paiz. O povo foi quasi soberano. '

A trístemente caprichosa rainha

curvou-se ante a revolução mais po-

pular que tem havido em Portugal des-

do 1831 ate hoje; mas jurou vingar-

se. ..

Havendo o ministro oppressor fu

gido para Hespanha, subiu ao poder

'o governo do partido setembrista, o

de ideias mais avançadas, o mais po-

pular. '

Todavia o partido popular, como

então lhe chamavam... pouco durou

nas imminencias do poda'.

Em 6 de outubro do mesmo anno

a rainha, mais e mais transviada, guin-

danrlo-se ao zenith da vaidade, deu

o golpe d'Estado por meio do qual o

partido cotista-cabral¡no-conservador

(abominavel facção da desvaírada rei-

namo), appoiado na guarnição da ca-

pital, voltou aos conselhos da coroa.

l) partido setemhrista ou repre-

sentante do povo, vendo-se atraiçoado

com tanta furia pela rainha impruden-

te, proclannuiíuma junta provisuria do

governo do reino no Porto no dia 9 do

tas (os revolucionarios ou adeptos do . "aferido mel, Sendo nomeath seu PP¡-
sidente o bravo general conde das An-

tas.

Dest' artefateou-se a“'guerra' civil

entre a traiçoeíra l). Maria de Bragan-

ça e o povo, originando-se d'esta cun-

demnavel imprudcucia da soberana li-

beral in 11mnine-correrem ondas de

sangue, derramado pelo povo, merce-

_note-se bem-'da soberba sem limi-
WWW

- Um copo com agua para este sr.

-Com licença, oh! sr. Manuel,

uma obra importantíssima leíta por

mim, deve ter ouvido fallar, Ov Ser-

eiçaes de lhmrique IV, romance histo-

rico, leitura para crcados, edição Char-

dron, em 8.“, papel cartão, gravuras

em madeira, aqur está o prospccto,

faz favor com licença. . .

Para o cosinheiro tenho uma obra

magnifica faça-me o uhsequio dc lhe

communicar A casinha em Roma: e a

sua ¡Munic-ia sobre a civilisação [uti-

na, queira entregar-lhe um prospecto.

Desculpe, meu conde, estas inter-

rupçñes. . . Ohl prazer dos prazeres!

sublimidallc !fast-¡nação! Um Fios San-

ctorum d-t Frei Luiz de Sousa, ou

quero dizer, sim, do Padre Manuel

Bernardes, com illuminuras em per:

gaminho, digo-lhe, caríssimo, _que e

uma raridade, ha um como este na

hihlíotheca do Vaticano, o outro na

Torre do Tombo! lla de emprestar-

m'o, preciso de examinal-o mcudamen-

te, detalhadamente. Não lhe resisto!

Tenha santa paciencia. Ail Ail Um

atiquel Agua de nor de laranjeira!

Os Lusíadas, primeira edição.. . Vis-'

conde de Jerumenha. . .

- Então, então. . .

- Uma commoção viulentissima,

quero fazer a sua biographia, um tin-

teiro... uma _penna... quando nas-

ceu“? em que term?“...vn-...nu-

. . . . . .. ...'.J....---n'

n'

Ii.;
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\es que dominava a tal .< :hora .diá- p:

quem e d'alem niar cia .'ii'i'iai ..

Foi n'esta de'rir ;sa época que 0

jornalista mais: p ipular do paiz, o ani-

moso patriota Ant 'nio Riulrigucs Saui-

paio, no seu ce.ehrado jornai 0 Es-

pectro (orgãJ da causa popular que

era escripto com risco de vida) disse

_á raivosa Bragança: c O nosso sangue

cahirá sobre ti e sobre a tua descen-

dencía. 0 ten reinado tem sido um rei-

nado de Violencia:: e desgraças»

Isto era o echo fiel da opinião pu

blica, da opinião de _todos cs homens

livres, da opinião de toda a gente sen-

isata.A iinal, D. Maria Il,ape<ar de te-

rem as suas tropas iicazlo ViCÊJI'ÍJSilS

na batalha de Torres Vedras (22 de

dezembro dedStB), para se sustentar

no throno¡ viu-se obriga la a implorar

o soccorro dos tres Suberan is scii< al-

liados-o de llespanlia, o de inglater-

ra e o de Franca, contr: o pino que

por ella'tauto som-eu no tempo da ty-

rannia migui-lina.

Veio pas, uma divisão do exerci-

rto hespanhol sobre a cidade do Porto,

onde os populares defensores da Jun-

ta rapitularam,_ senlo logo desariiia-

dor; e as esqnadras ingleza e I'ruuce-

za apiisiogaram uma esqua lrdba or-

tugueza que se dirigia aLisboa levan-

do uma brigada de desembarque sob

o coiniuando do conrle das Antas.

O povo foi subjugado, mas nu ca

:vencidin pelas baoynetas estrangeiras.

E n'esta covardia de appellai- para

a força estrangei'a, para calcar o pc-

vo portuguez quando elle se levanta

repleto de justica puguiiiidii pelosseus

direitos, despresados polos m marchas

manos leaes qiic os Bivigancas ten

feito consistir sempre a prova mais ca-

bai do amor que votam ao povo!

Que exti-aoiiiinaria sympatliia não

deve, pois, merecer a Gillltilt iauiilia

Bragança, ao pobre povo portuguez?!

All Í

Iiiu 1831 revoltou-se o inareclial

Sildanha c'inti'a o governo cabrahsta,

e marchan lo sobre o Port» com os

batalhões de caçadores n." t e ali

pr urlziimu o governo denominado re-

g itor/aliar e a ri-l'ornia da C'irta bra-

zi'ei 'a (uma pilula bem douro la E), de-

pgwis de ter sido iiiorti pelos soldados

o ciroriei (Caril Hu) d°infauteria n.“ 2

--soinpre o sangue di povo a r-arrcr

no periodo lirigaiitino !-.

0 invicto Saldanha, como lhe cha-

-m'ivam os lisonjeims oliiciosos, re-

gressou a Lisboa a frente di exercito

,ri-generador... ., e com to lc o orgu-

lho d'um heroic IÍIOIl-UÍUa/Il pl'lh'ld'dll

moralmente ou antes engracadaiuente

o celebre conde de Thomar.

O .ministro preiiiecto da rainha

pseulo-liberal nunca mais govern ;u.

ll-.nova...luciano-1105...¡-

Povo, se não estas ainda co ivcii-

cido-:pie os Bragancas não p ideiu

viver sem derramar o teu precioiissi-

m0 sangua, olha para as banlas da

Beira, e lá veras estendidos ni solo

_-na Villa da Mêda-sem vida, cinco

.irmãos teus, cinco trül'tnlllll'l-il'Ph', cin-

co filhos do campo, cinco ci la li is p -r-

tuguczes, cinco himens livres, que,

FOLHETIM _ _

IIS'EITAB E REIS

VII]

OONFUCIO E OS RITOS

OHINEZES

A' idolatria geral seguiu-.se na ordem

«dos trabalhos da seita. a evangelho-ão do

seguinte, para seus liiis: '

Um templo e um altar erigidOs a Con-

tucio, um sacritirio soleiuno d'um porco.

d'ulna cabra. d'aigans cirios, de viiiho. de

flores e de ¡mútua-is; geiin'icvñcs diante da

sua imagem para obter d'clle o bom entea-

dimento e a iutelligc iria da sua sabedo-

ria-porque n'-o sera tudo isto peruiittirio

aos christmas ou seja como assistentes ou

seia como ministro com tanto que levem

...o

   

nas suas mãos escondida uma cruz :'i qual Í

dirgam todo o dito culto? l'or'pie não po-

demo os mesmos clirist Os comer do que

acharem sobre o mesmo alta'. apczar da

crença em que Os iniic-is .se acham de que

é necessario comer das referidas victiinas

e oblaçoes ara obter e fazer grandes pro

grossos na. ltteratura? As vantagens d'evi-

tar coma commoção do povo o (testei-ro dos

ministros do evangelho, e a demora ou to-

tal impedimento da converso das almas.

nao merecem que os christãOs .se prestem a

tudo o referido *i

0 mesmo é necessario níver-se do pai-

nel onde está escripto: «adorno o ceo.n Não

ba mais do que entender pelo cce :i Deus;

e a respeito das honras e sacrillcios que os

gentios olTerocem aos retratos dos seus as-

confiantes detimctos, como lugares onde ñ-

;ili terem :....íii-iio para saciar a

iii.:i2:ie cuhi-tzi do lisco l't'aw, acabaram

dc ser \ai-.tios peias Lulas da Solda-

4104133 d'i-I-rci nisso senhor-o ultimo

dos Braganças.

SATANIEL.

$

ENSIND UTIL
U TABACO

I I

Fumando sem cachimbo principal-

mente ein charuto, o tabaco pelo c in-

ttiito cmi Os iabios iiillamiiia-os bem

como as gciigivas, altera o esiiiaiteddsi

dentes e ciiegi'ece-os, para o que não¡

1concorre pouco o oleo einpgrcuuiatico '

'que não ti ui p-nliilo dep isitar ao lon-

go da chaminé do caclniiilio, chegan-

do o seu abusou occasiouar o terrivel

cancro dos labios que segundo traba-

'lhos estatisticas de Mr. Levy iigui'a

entre as niudiercs com 'lilo eiii.,uin-

to que no homem chega a 1.25. U

cancro do estoiiiag-i, de que mirrcu

o ,pliiioecphii Ma lebraiii-Iic, e que se

deve pi'iiicipzi niciite attribuir ao tabzi-

co, é tan'ibeiu. segunlo a estatistica

de Mr. Borgeron, mais lrequente no

homem que na muher.

Os seus i'iicitis toxicos e dissol-

ventes sai ain la, alem dos apontados

na primeira parte d'este artigo, os se-

gumtes:

Experiencias feitas em cães deram

como resultado paralysia parcial, ma-

rasmo e apathia, qucda dos peitos e.

dos dentes, inilau'iinaçãodas palpeliras 1

le cegueira e desapparecimcuto da ii-

briiia do .sangue.

imprime a nicotina uma falsa encr-

gia ao l'uu'iista levando-o assim a pro-

vcurar um estimulante que o atraicoa

e gasta.

 

'a docnça till'lilld o ptideccnte renun-

 

Malapet ailirma que a nicotina é,

i perfeitamente souvel na agua e na sa-

liva, seu lo pirtaiiti baidado o cuida-i

.do de não t'llo'lllll' o ¡'uino.

i To io .i ..rgaiiisiiio o prcju licia'iucn-

;te all'cctado por este uarcotico: os

[olhas, a b icca, a laryugc, o estoma-

130,” ligad i, os inte tiu is, o pii'.:;.'i ',

o coracao, as veias, os orgãos gera¡

d-'l'eñ'i II cri-i-liro e a espinhal iiiedul-l

lia; a que \'ãi czri'e-'p nli-i' a ali-'pc-

ll'lil, :i ga :tríto cinoiii'a. o viniiii .ucr-

\'oso, o ll;¡['t),.l›, o ¡'1|'.|;f.'|' do [l_\l nim»,

os eugorjitaineutos do mescutcrio, o,

niircotismo do ligado, a hepatite chro-

Ç nica, a tosse secca prenuncio de phty-

sica.

Tal é o seu furor d'atacar o bo-

lllrm que a iiícotna se intro .uz pe as

mucosas do llill'iZ, da borc: . do est i-

mago, pelos broucbios e peão; vai-'os

capiilares e até pela pelle, de modo

que a permanencia n'uina sala que se

aihe narcotisa la e _perfeitamente no-

civa iiiesuioa quem nai fuma.

Estreito o calibre de tidos os va-

sos; em contacto com o sangue ene-

grecc-o e tende a coagiilal-o, d'on!e

provem a :itouia c a hoiiiatise; origi-

na a bronchite, o catarro chr nico, a

astlima e o emphysi-Ina; c -nib'nan lo-

se c Im o sangue pala cndosmose ata-

w ›-' 4-"- ”W.
....+7.,u..i.ã.'~›#:,;.;-°_E'm.w., _.-_ ...x g.
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› quanto que nos'de huncns, que fir-

o me os_ AVEJHÕ
ca o g obuio e hepatisa o pulmão; cm-

baraca nantes actis organicos e lime-l

cionaes; impede a coiubu tao iu as-

sucar e causa a diabetis, assim como

o anevrisnio no coração, delirio phi-

siol igico dos rbins, paralysia .la bexi-

ga e a ni :rte dos speriiiatoz xiiles.

Todos sabem qui'alguns individuos

Can morrido victiina da sua ¡nipru-

densia ou ignorancia a l-›riiieccn lo ein

pequenos aposentos cuja atiiiospliera

se acha comp etainente iiripiegnada de

vapires de tabaco e dc. niciti a. E

eguainieiite patente a todos a aparen-

cia d ieiitia e soii're i-.ira que apresen-

t'lil] os operarios das l'abricas de taba-

co que se queixam c UAllllltêmPllld' de

doi-es de caiu-ca e do estoinrigi; cn-

velliecein preiiiritiirameiite, tem tre-

mores, o são todos mogi-os. As diges-

tñcs são dilüceis nas fuma-;lares que

tambem experimentam sede mais ou

menis viva, alternativas de prisão e

siilt,iir:i de ventre, quibotaincnto dos

senti los, demora de coiiccpcii, enfra-

qui-i-iinonti da mem iria, irregularida-

dc nos in ivinient s niuscii'arcs. (i ou-

vi io e a Vista siill'roin com o tabaco

c uii pr W'll'dlll os me licos Mrs. Bon-

na."ont, Siciiel, lliitcliiuson, etc.

principalmente sobre os centros

nervosos que o tabaco actua mais iii-

nestamente. A epilepsia, o idiotismo

epilertic'o, a atoxia locomotriz, o deh'-

rium tremens tem sido em muitos ca-

sos as ignalalos como seus eiIeitis

pelos drs. Decaisue, Postings, Michea,

ll ll'clsiieini e pelo celebre phisiologista

(Llau li iiicrn'ir I; vcn l '›-~i'. lesaparecer

ciava 0 tabac i.

Comi corolario segue-se a obser-

vaçã i que este terrivel na 'critico toma

no lost-nvolviuicuto da: doenças mou-

laes. Peas estan-ticas dos ilrs. Gais-

iazi. llioriii. liubii efiloroiii vâ-sc que

os casos de p'n-aiysia geral desconhe-

ci los na Asia Menor e quasi desci-i

uhccidos em outros par/.es :iuguient-un

enrrmcinentc n-i i-Íur'p'i, cuja parte

Scpte .zll'i n-il c iuta maior iiu.iicr› rc-

lat.vo d'aiieuados, .sendo tambem on ie

e mai ir a iiiteniperauça do tabaco e

›'ia~ bebi las alc ›.›?ica~'.

D.- lili) 'i 1432. o rcn !imentofisv

cal do tabaci subiu em Franca de 3o

a 2 U niidir'ics le francos, e o numc-

,'i) dos :iliciniios de SIM' a H“” .

Juazaii ii azn ia a l'd-'l i'iii'd aqiicila .l vs

qua são trata los czii iiiniiiia e a dos

que puderem doenças nervosas, calcu-

la Mr. Jolly que se podera ava'iar em

-lIIl m os int :iii-:idos pela nicotina.

Nos asilos (li.- inu'liei'es alieua las,

ptium pii'oados. encrntram-se sbiiieu-

te a: l'iirinas antigas da loucura, eni-

 

uccem o maior numero, observam-se

os casos' l'rcqueutissimos de paralysia

nicotina que pri-:lmiiua signiliifativa-

mente sobre as outras firmas d'alienti-

cia mental. De. mais và-sc que a pa-

rafysia genil ataca de preferencia os

ll'illYl'lUliS que mais abusam do ca-

cliiiiili = e do charuto: os iiiiiitzires e os

iiiarzuliciros. que Iiguram ein primei-

ra liiil a, cm quanto as mulheres são

quasi isentas d'esta doença assim (o-

   

caram residindo as suas almas. tudo o que

tem que fazer os christaos r ou i'lirigircui a jesuítas mostiani ('.lll Car os -acrauiciitos e

lieas os mes-mos sacrilicios. (iu ii o os of-

ferecercm senão como costumes meramente

civis'.

A cgrcja. p( rem. pen-a a csti- respeito

muito diversanicutc. como se vi? da doutri-

na i',e .li-sus Christo por 5. i aulo (aos corin-

thios) negando terminantemente que se pos-

sam associar os' cultos de lah-ia o idolatria.

o falso e diabolico com o Verdadeiro e aii
l

vino. I'Ci'gullta o apoetolo: «que hzi de roni- i

mam entre a justica e a iiii'uiiJÀeÍ que

sociedade se po..o torniar entre :i luz e as

trovas 2' t iic a“¡auíü eae liavcrontre Chris- É
. P

to e Hi'lial '.' chan .p

l- mais cn iiia u apostnlo: «os sacrio-

cios dos gentios sào leitos aos demonios.

Us christi'ios ii o den-,iii ser socios ou con. .

correr para estes ant'i'ilii'lo'u. porque não

 

poccm ser pavticipaatcs da mcza de Deus ,

e ca. meza dos Ct'dllOHÍUSJ

A animaçao da imagem do floniario po-

. los cliiuczes, pci'uiittiiui pelos jesiii'as, sera

| t o lícita como oiitr'ora a de iloiiiero, Aris-

'tozeles r Iythagoras pelas giiosticos culto

que S. Agostinho c S. Epiphanio concom-

naraiu.

IX

Ritos malabaricos

Dos ritos chlnezes passou a seita aos

malabaricOs. mais extensos, e que relativa-

mente aos jesuitas consistem na uni o uo

ciilto das idolos do paiz com as ccremoiiias

christãs. em negar os sacraiiieiitos aos pá-

Iram converter. ncm nos jcpins nem na

' liva. o sal e iusuilaçio no baptismo; ben-

reas. em muitas corenionias pagas introou» -

zi-'ias na administração des sacramentos da

egreja, nas diilerentcs ceremonias supersti-

ciosas a respeito das enfermidades periodi- i

i nao quererem os jcsiiiãas expôr a cruz e

' pregar este myrtcrio.

' roberta ..e Hori-.s.

cas das mulheres c a ropugznancia que os

pcrinittir a cinta-ía na cgrcja :is que

az'idull n'aziuelie estado. e lioalnioiite. cm,

t~ assim, aventurar m?

Não e perinittii'lo aos cliristãos oiii-re-

cereni sacriiii-ios nos templos publiro~ ao

idolo Cai-hiiirlioan e ate :olozal-o. com tan-

to que tenham ema i-rnz ou sobre o altar.

ou escondido na: nr'ios a

qual :ittribiiaiii c~ta~- afzoi-afcs? Não lhes

i'- tam'icni ¡ieriiiitãifio ab tcr--e «ic pri'gar,

Jesus t; iristo l']'.i'.Í.l'.'il'l(l e de mostrar :i

sua iuiagcm nas egrcjas, porque reta n'e-

gagi'io c-canualisaria os gentios? Não lies

s ra cg 'aIIIIOtllü permittiiio ouiittir nas co-

reniouias do baptiimo ou aiii-'1a ua estre- i

llllt-11117fãfias llll'._'!ft'> na mulheres para evi-

tar o t'-\':'(:»í\'(› ciuiiie -ios homens; e. em

liin. n o fallai' aos idolatms. que se procu-

 

ccli-bra :ão rias festas nem na comissão Item

na i-(iniiuanhão porque estas nofics lhes

seriam mais daniiioras do quo uteis?

N o .si-ria ainda periiiilti'lo ans chris-

tíios não arlniittirrm à inezaiia conimunhão. l

e mtoi'niiiia'cin ::as cgrojas os cntiioliros'

 

debaixo do pretexto de não serem iiein no-

bres nem ietrados, como fazem os bikinis,

manos? Não seria permittido não lovaraos

pareas o viatico e a extrema-unção as suas

casas, não lhes assistir e n. o os confirmar n

no artigo do morto. para se não inti'igarem ,

ou inalquistareiu com Os nobres? Não lhes l

sera permittido omittirem no publico a sa- '

zerein as cinzas da bosta de var-ca.. e>frcga- Í

rem ccm ella o ro-to como praticam aqziol.

les idolatras; omittir a cercmonia oa cinza;

casar os [ilhas de seisa :ele almas; dar ás l

mo as populações que nã) fumam ou

que para 'isso u amde outras plantas,

chá, lupulo, etc.

tloiniro abuso das bebidas se liga

ordinariamente ao do tabaco, alguem

tem levantado a questãi da diilicu'da-

de de discriminar e ii.divi luara causa

das alice-ções que prescnccanios. Aes-

periencia e a observaçã i, porem, de-

monstram a to 'a a luz que, apesar

dOs clio-dis perniciosos do alcool, o

abuso di tabaco deve ser considerado

como a principal causa da paralisia

ge'al dos alienados. i\Ir.Jo|ly e outros

medicos viram p'u'aiyticos bcbcn lo

apenas agua, mas fumando abilsiva-

mente. Mr. tirisolle observou um doen-

te que. muito solirio em beber, fuma-

va continurniicutc e tinha quasi clic-

gada á demencia paralytica. Saroulo-

go que rrnuuciou o fumo. Mr. Mailnt

alii-ma que entre o grau le numero de

paralytic.›s que se oiIrecem annual-

incute ain<pccção militar ha muito

que se notam pe'a sobriedade em be-

bidas, mas que talos abusam do i'ii-

nio. Acresce ain ia que em certas pro-

vini-ias da Franca on ie se bcbe mui-

to mas ou le se fuma pouco a paraiy-

sia é quasi desc -n'nccidiL

A latitude etiologíca d'esta planta

tãi eminentemente t xica permite-lhe

ainla ir iit'Slll'lIIJPlilltll' uni papel tris-

temente importante no movimento da

populaçao.

Ate 18H- han'a um excesso an-

nual de nasciriientns sobre obitos de

!30:000; o _iii em 18H' se n iton com

e<trauhcza uma diil'crrnça inversa de

1072000 alma:; em !SM aparece um

exceiente de 6.):000 obit ›s, que ad-

dici na l i ao do anni anteri ir que foi

da 130.000 da para dous annos uma

perda de 21;):OUH almas.

Ora sabe-se que as guerras, a c:-

rcstía de vivi-res, as epidemias,apenas

produzem oscilla-Jics passageiras no

morímcnto da populacao. Tennis por-

tanto 11711' procurar a causa d°estas

c ntrisla i!nas expressões quuicricas

n'outra parte-nas d eu_as iesiiitriu-

tes do tabaci, ni numero crescente

dos a'ii-nailiis cparap'cgicos iinp tou-

tes para a rcproluccão da especie e

na pr »príe-ladeaiiriplii'~e(lisiaira que Mi'.

Legolas desmon trou existir no ta-

baco.

(Continúa)
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CARTAS

Lisboa 27 de outubro.

_No passada domingo, Eluarilo

Maia cinmc :u um C'illlitilil pra ser li-

ila aos i-Icitvrcs do circulo u.“ ;l7. por

onde se pr põe como candidata repu-

blicano, a procuração lia-'tante que l'oi

acccite por elle, perante a cuiiiinissão

que |)i'|llil)\'6 a' mesmo cauliiatura,

no dia -13 do "NZ corrente. Esta pro-

curacio foi publicada lionteia em sup-

p'emcnto ao n.° .'37 do nosso prcsado

e valente iollcg-'i 0 Normm e Tres,

como retrata do can liiato.

Ao c inicio pre-si liuTrigueiros (lc

i arte] que mais uma voz nianili-stou

as suas arreig'idas C-'n\l6çñ98 rcpubi-

imãs-mr? 'r' --›-*r"›~-

 

mulheres christãs quando se caram uma ve-

' ronica ão deus Milleni'. ainda com cento e

oil/o tios. passados por babamo de açafrão.

com tanto que sobre o rever o da lllUrllla

veronica se c. ronca uma cruz. boni como

exclui¡ as (“a car -ja o (Los .seus :arraincntos ,

quando pa'lec-cm a t-nfcruiidale do rutl se-

xo. como praticam azguclies idolatras?

0 cardeal de Touruon conffciiiiiou por

t pit-tora! de 23 i“.c jtinho dc -l70'i todas es

tas l' rcutonins supor tirioas. (Iii-mente XI

continuou esta pastoral em 1706. e cm !2

de sctruibro (ie l7i'2 cciisura as iiifraz'ci'ies

da pa ltll'al. c Benedicto XIII em 1727 con-

iirnioii os decretos precedentes. Em 1737¡

e Hit!) Clemente XII p.1biira dons decretos'

c uin breve a cste respeito, e em l7'i't Bc-

uedirto XIV publica a biilla «Oiniiiuni ro-

licitudiiium» conteudo to los os deci'et s

desde a pastoral de Tournon.

x

Impudicicia. e obeenidade

Eis a doutrina da seita a este respeito:

E' permittido a .mem se prostitue pe-

dir dinheiro para se pro titiiir; mas queira

deve ser? E' uma grande e uiiIi-il ques-

t o; distingue se i-omtuvlo: quando se trata

ri'unia Illiilliõl' publicamente prostitiiida, não n

pode pedir mais que o sen preço oroinario;

isto em consciencia. Porem, como isto e

duro, porque a cada um e livre vender os

seus bens pelo preco que quer, nos inclina-

mes a lhe deixar a. este respeito toda a li-

ber.'.ai;c, com tanto que não haja nem meu

tira il' m fraude. Mas' quando se tratad'uina

puesoa honrada, esta póde pedir tudo o que

 

M

canas e que é um ilesinteressado e a:

dente propagador das nossas ideias

Eduardo Maia tambem desenvolvei.

alguns pont is do seu programuia.

l-'oi l'rittt. como .be annunciamos, uma

manifestação de s_\iiipathia ao iliustre

c :rreiigi- -nario In'asiicii'o,Lopes Trovão,

que se achava presente, a que corres-

p ndcu, em nome d'eile, o sr. Triguei-

ros de Martel.

Lopes Trovão gostou do comício e

esta bastante reconhecido para com a

p -piilaçãii republicana da capital ;Meias

attcnci'ies que lhe tem dispensado; da'

província egualmente mudos de nossos

correligi nai-ins o tem l'elicitado por

telegranin'iase porcartas. Lopes Trovão

parte hoje. á mcia noute, para Madrid,

d. n lc segueimmediatamcnle para Paris

onde tem do estar no dia 31.

_Magalhaes Lima depois de ama-

nhã reafisa o seu segundo comicio e

convidou, para ir tambem expor o seu

prngranima aos eleitores docirculo n.°

98, ao sr. visconde do Rio Sado, can-

didato governamental. Não ousa fazer

tal, porque o povoaii lhe diria bcmal-

ti qnaes os esbanjameut'is, e o estado

de 1 iiiiia a que o governo regenerador,

e com elle todos os partidos monarcbi-

cos. tem arrastado este paiz 0 viscon-

de do Rio Sado, nao tem programma a

:qircscntan tom arranjosc va¡ ade a sa-

tisfazer, nada mais. Einquanto Ma-

galhães Lima anda expondo aos seus

eleitores as suas ideias e procurando

c-'m'euceI-os pela rasi'io, da verdade

il'p la ; o sr. Rio Sado e os seus galo-

pins an-Iam farejandoonde está um po-

bre opcrario que tem muitos filhos, a

quem promettcm adniittir um, n'um

dos asylos municipaes, em trora dom-

lt-; uni outro que precise d'uns mise-

'aveis tostñes para matar a fumo ou

para tractor da doença de .sua familia.

lã n'io é so ás casasdos pobres que se

fazem destas correrias; aos proprieta-

rios, aos in lustriaes, aos que tem to-

iilas as c'indiçñes materiaes deindepeu-

,di-ncia, tambem os convcnct-m para

, ti-:iballiareni a i'avcr da sua candidatu-

;i'a, fillPll'lO-HIPS concessões e outros i'a-

: vores que os aju |:iiu a enriquecer.

_A cominissão que se propõe eri-

gir um moniimcnti :'i memoria do grau-

Ido iii-iiiocrata e activo trabalhador ilo

[principio associativo_ .lose Maria (lha-

ves. reuniu no dia lt) do corrente, sc-

gun'lo annivcrsario da sua morte, e

,appr ~von o risco do tiunu'o, feito pc-

' lo sr. Jose Luiz Monteiro; e vae abrir

concurso para a respectiva construc-

cão.

É uma homenagem bem cabida a que

a geração actual presta ao honrado o-

perarioscrralheirn, e modesto obreiro

da civilisaijd poitugueza.

, -- O c nti'abau lo do Lv.: do Dia

hadc scrvcnlido em hasta publica no

dia 'i ilen \veuibro proximo. E o pro-

lcesso? o processo? senhores da jus-

tica.

O processo que o¡ para o juizo de

Almada, pirqiie em Lisboa um juiz

fez eoiistar que prmunriaria os altos

›triinfis implica-los n'aquelle roubo a

Ifazenda publica, nunca irá por diante.

Foi o sr. ministro da fazenda, o .sr.

'Ovi'tl- "I \1.\l-'V'ür-1v*mm

     

quizer porque lho r. ¡wriuittii'io estimar a

sua honra como hein lhe parecer_ n'-o ha-

' von/lo lei que regule o preço da alfeição;

rei-car com a pessoa. com a qual ai-

gucm sc acha proximo a caar. ante: do

›c havciom rcccbiilo as hein; Os nupciaes.

ou i'- um ¡mia-ado leve ou não e port-ado ne-

nhum. E não ~ó e lirito mas muito racio-

nal se as bençãos se demoram muito;

' A oppmii; o ruidosa de Suzana aos

dois' velhos que tentavam vio ental-a foi um

heroísmo de virtude. Ella não era a isso

obriga-*1a. E n'este ca~0 ninguem o deve ser.

logo que da dita resistencia pode resultar

perigo da reputação ou da vii a;

Em regra. geral. cada um e obrigado a

aportar-sc. das ocrasiíes proximas do icc-

cado. Mas quando para ls.~o tem de so rt-r

um prejuizo do cento e .~essenta mil rri-

pessoas une ii o s o muito ricas. tem ili- li-

car privadas d'outra pessoa muito util on ev-

porne a uma diil'auiação, ii'estes casos nin-

guem c- obrigado a laroar a ocrasi ao proxima.

E o confessor dove absolver os que n'olla se

acham. posto que Ii o a deixem e ainda que

as reincidencias sejam frequentes;

Semelhantemeute, um criado ou um

filho não devem fazer-se ministros do pec-

ca ~o do amo ou do pao. Porém, .se elles o

não podem evitar sem grandes inconvenien-

tes. v. g.. .sem .sc fazerem ahorrecidos.sem

ouvirem mas palavras, sem serem aspera-

mcu'c tratados. ou ate despedidas da casa

com pouca esperança de acharem outro mo-

do de vida, n'estes casos bem se póde ce-

der;
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Fontes, que resolveu aquella ven la.

Com que magna não vera o cara Fin-

tes fugir-lhe aqualle gr ¡hasta/to H. . .

-- Na sessão da assembleia geral

da Associação das livres-,Jens ator-.es,

que vos disse ter-se reunida no dia

19, e que foi presidi la pelo dr. 'fluo-

  

philo Braga, tendo pu' secretario.: Tei- '

xeira Bastos e Alfred¡ Moreira, foi

eleita a seguinte direcçio: Theaphilo

Braga, Teixeira Bastos, Xavier da Sil-

va, Alfred» Moreira, Can-ide) Vi loira,

l Silva Lisboa. Gel-mam Quintio, Silva

Telles, Reis Damaso, Magaliães Lima,

Rosa Limp», E luarlo d'Almeida e L.

d'Oliveira Miranda Vianna.

Obtiveram tambem vatos Martim

CGntreiras, Anselmo Xavier, Salim» de

Oliveira, G ones Lea!, Sil 'a tiraça, An-

i tonio Soares Monteiro, Antonio Fin-ta-

do e outros.

Brevemente será convoca la a di-'

recção para se constituir e repartir os

diversos cargos.

p E muito cmveniente tambem que

na provinciase organisem associação:

d'este genero, pois que lia muitase mui-

tas administrações que nie teem ainda

os livrost registrocivil, para lavrar os

l reSpectivos termos.

-Causa viva iniignaçã.) o seguin-

te facto que comecm |1th a ser dis-

cutido n.› Seca/o pelo talentoso protes-

sor do curso superior de letras e dis-

ti noto_correligionario Consiglieri Pedro-

so. E preciso que tidos os homens

liberaes osinteressem por esta ques-

tão para ver se é d'esta vez que a

quella velha Universidade leva alguma

machadada. v

Eis o facto:

«Acabam de seríntimados para rom-

parecer na secretaria da Universilade

de Coimbra, os srs. Francisco J »ele

Azevedo e Silva Junior e Manuel Duar-

l te Laranja Gomes Palma, alumnos da

mesma UnivarsÍ-lalle, alimvle declara-

rem se são ou não auctores dedvis arti-

gos publicados no jornal «A Evolu-

ção». O motivo d'esta intimação e o

terem n'esses artigm os referidos alu-

1 maos critica ll o systema de ensino e

duas publicações leila: pelos lentos

da faculdade de direitos os srs. Fre-

derico Laranjo e Ant ~nio de Assis

Teixeira de Magalhães e querer a

\Universidade por este. facto intentaa

processo de policia academiea aos já

W mencionados alumnosn

Y.

_+_n
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l poler eu viver sem que tenha de lan-

çar mio d'outrm expediente-si. . . Ne-

garatr-met augmcuti d'ordenalo que

havia peliJ I, e comotenha filhas me-

n o'es para educar, traballio, sem con-

,tu lo l'a.tar as manhas ola-.games .le

_ enfermeiro. Ficava Intl) mal a alguem'h..

Julian que não.

Pois api-zar de executar os meus

deveres, procuran Io viver h ¡nesta-

mente, alguem, por ma in tule ou v¡-

cia de elo-anjo, se tem entra-ti lo em

beliscar-me ltiuu-u caracter. L'rcia o

meu muigo que as' suas iliatrdies bai-

xase mesquinhas na › me inmnuno lam,

_ p irque teuh l a c-uuczeucia do cumpri-

mento de meu uu-ter. Se venhn hoje

á imprenul e para dar uma substaçai

l

áplelle pul›|ic› em quem as suas in-l

smuacões t.›rpes e malcvalas po leriam

CtltlZ'll' unia desagralavel impressao a

,meu respeito, por ignirar as condi-

çoes em que vivo.

Ao meu antigo tenho a dizer que

fomos elucado- na mesma esco'a, e

,que a sua gerarchia não e mais a'ta

ldo que a lllll ha. Apezar de c-In lizci-

pulos, o meu antigo tem sab¡ lo ma-

nifestar o seu talent.) em acções bem

pouc i decentes.

H ijo occulto o seu nome, mas se

Icon inuar a ser impcu lente, arran-

,car-lhe-hei a mascara para expor á

irrisão publica as façanhas d.: tal l).

QUt-lete.

Aos ex.“w' srs. Agostinho Pinheiro,

dignissimziprovel-Ir; escrivão, e a al-

guns-srs. mezarios, que sãodignos de

t›.la a consideração e estima peeoies-

culpa se a“:lu li a os seu: naum.- bem

coun aos srs. l'acu.tativ.›s sab cujas

ordens tenho exercido o lugar de en-

. fermeiro.

Sm, sr. relactor

de v. etc.

Aveiro 96 de ou'ubro de. !332.

Josc .lln'ii dos Sulos.

_+__.

Bei-linda. dos para itas

Cumprth rigurisamente, como

 

nis é premiar, com a pl'vlllle'u'il que.

lizemos emo n.° 3) :|0~' nossos nega-

gentes assignautcs de Amares, dizemos

,a esses amiguinhos de ler jornrm dc

graça, que-.le hoje em diante nunc:

mais lhes sera enviado o n ›sso ¡.vrual,

visto o cenau-avel procedimento que

taes cida lãos tiveram para can esta

empreza, não satisfazendo desde o n.°

9 ate ao n.° ip, os debitos das sms

assignaturas, depois de lhes ser tal

pagameumexigido p'u' mais d'uma vez.

l
l

l

l

Sr. redactor. Venho pela primeira P vrtanto tomam logar na bcrlbulo dos

vez declarar nas columnas do seujor- _

nal o mister que oceup.) no hospital y

(festa cida le.

Seria desneceSsario fazel-o, p vrque a

tbem sabilo senio de tido, d'mna

grande parte dopublico da didade,

se a isso não fosse obrigado por mo-

tivos imperiosos'.

lla apenas oito annos que exercoo

lugar de enfermeiro responsavel, p ds

, que vim para esta casa na cpnpanliia

de meu pae, hoje ex-fermeiro, da ela-

l de de cinco amics, e onle me, tenho

Conserva lo ate esta data, licanlv eu

_enfermeiro etl'ectivo desde que meu

pae deixou de o ser. Ul'an t-¡ne de ter

prestado inportantes serviços a este es-

tabelecimento: c-nailte-se o: seu; li-

vros d'actas, e p nr elles verã› o que

tenho feito ha oit l annos; os ex.“m srs.

Mendes Leite, dr. Agistnho Fernan-

des Melicio, Jose Antunes d'.\zeve,lo

.e Agustiubo Pinheiro, cano prove lo-

res, são testenumlias respeitalulissiimis

do meu zelo pa' ›s interesses do l] is-

wpilal; invoco egua'mente a recti lio los

ea.“ srs. Joã› Maria Regula. LlllZ

ilegalla, actuaes facultativos ..li lmzpi-

tal, e a dos ex.“ srs. Jasé (Ãhl'ispi-

Iliane, Figueiredo, Reis, e Arthur lta-

vara, a todos os quaes tenh t c 'a ljuva lo

em ditferentes operações, para decla-

rar se sou menos digm da p isição

que occupri; podem finalmente os do-

mtes informar o publico da maneira

l do meu tratamento, se cmnpro escru-

pulosamente as prescripcões dos fa-

* tultativos, principalmente nas que di-

tam respeita ás dietas,

Alem do meu lugar do enfermeiro,

tenho sob minha resp »usabilidade a

roupa; sou fiscal, dispenseiro, criado,

reta., e percebo p ›r to l0s estes servi-

(os 35750 réis mensaes, tendo casa,

roupa lavada e luz.

Dão-me para uma cria'la 2:500rei< l

'lOt' mez,devendo eu sustenta-fa. Será

possivel com um tão parou ordenado

LW.,

  

parasitas, como merecem, p lr uãunos

pagarem as quantias que nas devem

como assignautes que f'ram do Povo

de Aveiro desleo n.° ;l até ao n.° t0,

os ciladãos de Amares cujos nomes

seguem:

Antonio .me Gmçalves, Avelino

Martins Farinha, Francisco José da

Silva Am erim, Hipolito de Vasc mcel-

los Maia, .lr'to Xavier d'Amorim S.

d”Azeve:lo, Joaquim de S. e sa, J 1sé

Calheiros de. Magalhães, .me Lmz de

Salsa Arantes.

Se procedemos assim t- bem con-

tra ossa vontale. mas não p›demos

deixar de cenmrar por esta forma es-

_tes smibores e tolos os que se acha-

"rem nas mesmas cirrumstaucias, que,

felizmente, p '-ucos são. '

l

l

l

.+_

Liberdade de imprensa

Canaa-nas que vai ser intaura ?o

processo aca lemico cinta-a dois e-tu-

dantes da Umv'rrcolale p u'qie. estes

tiveram a extraarlinaria «iu-adia de

*criticarem no excedente j.:rnal a Eco-

“lução o meth »do de enani dos lentes

Assis Traseira e Fre lcl'wl Laranjo.

Sem tempo para discutirmos este

pracelimento como merece, limitamo-

nos emquauti o expaco nosnio s vln'a,

Povo DE AVELRO
Boletim lítterarío

 

as deuwcratlca--uurl folha semanal,

scn lu seu relact r |›l'.liclptll o nosso

Estouavel c aaa-ligionario. e distincto es-

cript «r-dr. .lose de Castro.

U nov › jornal pronu'dte ser esplen-

:di.ln; par¡ c-auprovar a

ea» lia-ta citar este, magnilico tl'eclio

do pr ¡spot-to, qu› temo: à vista:

a Abrir novas horisontes a esta so-

ciela le. que o: pdfll'iJS muco-chico:

teem pro-titu: l› e que cam a mais

crunino a uai fé teem exp'ora lo, eis

o eÊL-va lo pen-'.anu'nh qm' nos leva a

fazer esta publicacio .le verdadeira pro-

paganda. n

Auhela mos porque surja quanto an-

tes na tica o nJvo atheleta da inpren-

sa livre.

l
,

l
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O governo e os jesuítas

A este [,li"l,)'l~'lt0 ecuri iso o que

se acaba d.: ¡'iassar da parte das au-

t-irida les do governo do rei Antuuo-

Lmz para com o nat-ncia do ¡tha- ( u

jestnta d'aito cathuruo) n'uma viajata .

que este santilão fez a T-›rres Vedras. -

Vepuu o qm'- sobre o caso diz um!l

dos ¡in-sos trials c»=n:p;cuos caliegas

da capital:

a U nuncio do papa, que llese'ime-

nha no n isso paiz o logar de diplo-

Lmata, esta cx rbita l l › da; sua.: attri-

'luuções au lan l-n empiopagmrla pelos

iconventiculo: e roms je-uiticos exis-

tentes em diversas local¡ la-lcs de. P 'l'-

¡tuga . ll¡ pou :i nun: o l*-f.¡'\'l' nas pro-

vou-ia l u a'to, in let'oi p." vocal' Ina-

nitestações_ jesuíta-as. Des-le :JU do n'iez

,tiu !o iti 6 lo comente au lou o nun-l

'ciicm \':agcm triuumhal pci ›-: coio:

jd :s iv ll las '1-' llarr» e =lo \'¡rat rir),

em 'forces Vedras, celebranli-se ali

recepções, illuminacñes, procissões,

com o c-dlegFO de meninas c os rou-

)utas da seita ¡IPI/"l, havenh: mais'J

"Ia-.jonas 'lo annci, etc., etc.

Ora, nn cortei.: d ns jeuiitas ligu-

cava o abram-traiu' do concelho. e

,segundo !eum n'uma falha da sait-t,

tambem «o 'lP'itilülllllt'lltO de caçadi-

,res ali estaciona lo. com seu capltio a

ll'rentc. não falt-u ao seu dever», isto

e, tambem tomou parte na IllHll'l'firtZl-

*çã›jesuitica dos roupetas do Barrae

d › \'aratojo ao repreeutautcdo papa!!!

Perguntamos: o administra lor de

Torre: Veil'as e o commanlantr do

ilcsmcamcntn teriam reoeln~:l› inztriic-

ções e-pei-.iaes para tunarem parte n'a-

quella manifesta-,zm d'uma smcieilale

0 Para l'ortuquezz_S di esta ella

graphe vae publicar-se pr.›ximameute

na Gnarla Ilttlls um delcnsor das ÍllUi°,

"03531 ilSSl'l'-

 

tra s

tourada, comento-os azehes ambos.

- Ni» e mabpensada.

I ros' dc marte, taçaurns tambem uma

¡corrila de pralessores

' primaria. . de morte.

- lã m u't is estes. o municipio não

deve comento' que n ›s mandem para

1 cá nenhuns outros.

- Desde que vieram as taes pri-

meiras letras cai para a terra não hou-

ve mais um dia de socego nem de

g sau le.

l - Poderá!! se esses cmnilões não

fazrm sena o pe lir dinheirol

Felizmente a intervencio da aucto-

ri la le local evitou a corrida de mes-

l tres... embolados.

Ura, com franqueza, factos d'e.-tes

consplam.

E possivel que em Hespanha te-

nha desci lo muito o nivel moral, co-

mo lizem os desc mtentes; mas o que

é inc mtestavel eque ainda ali ha quem

p issa levantar a cabeça com orgubo:

Us touros.

Pobre He-*panhal

__-+__

 

Recebemos um bem elaborado ar-

tigo do nosso estima lo correligionm'io

Albano Coutinho. que nãapiule ir nes-

te numero ¡an-ja havermos recebidno

da n osso conterraneo Magalhães Lima

llllv' publicam »s e para o qual chama-

mos a :Itu-ncia das llassos leit mes. 0

' artigo d'aquclle n -sso amigosahira Ill

proxium numero. A extraordinmaa al'-

ll'luencia de original faz cum que de

c oitava.) ¡union-is cuu a falta de es-

paç-I e can que nurta< vezes, a nosso

pesar, uãi p usamos de pr mptn pu-

. blicar os escritos com que os nossos

coll:.b -radores nos obsequeiam.

 

__-+-__~

Aqui ha tempas o sr. administra-

dor di concelho d'Aveiri manlou vis-

toriar uma casa, ou le res¡ le o ex-ca-

pediu do ext.nct" convent I :las freiras

cariuehtas, e que fu pr ›prie.la.le das

lllestuas ll'ell'us.

Us peritos c lnsi leraram a casa em

a competente partic:pação á respectiva

autoridade.

Passado algum tempo, receberam

intimação do administra lor para irem

avaliar a refinada casa e um g'anle

quotal que lhe tica :|lllll"X0, ava iaçfo

requerida pelas delegados- da fazen la

uacrnual. Então deu--emu fact › vulgar.

mudo vu ga' até u'esta terra. O pre-

ten lente ou .is preten lentesà pr 'prie-

dade foram ter com os perit is e pedi-

 

sccreta expulsa de P-rtugal com inl'a-

mia, p r attenta los colitra o pair. e

criminma 'Io . r :ne le le :a-mage-'ta e.?

Então o governo, não so consente

que a infame RPltfl dm _ii-suitas eai-'ta

-em Partugal contra lei, masain la c in-

seute que as auctwidades civis e os

destacaments militares façam cortejo

e guarda de h-Iura a similhanles tra:-

tes, inimigo: deduz-al is da liberda le

e do socego das familias, capta l res

de heranças e pr.›stituidor-s das mu-

lheres?!

Para onde vamos, poisi. . .

_0*

Coisas de Hespanha

Cinfrrme relata un jornal hespa-

nh u-«em (Llrupa, povoacio ill-pen leu-

te de .~\.caíá le. Itarare , se am tinzira

o p l\'-| c =ntca a me-tre-escoia e a mes-

tra ».le m'uinas.

0 ,,mverna-.lu' da pr ¡vincia tinha

delermoialo, e cuu tlla a razãie

jirtica, que nã» h nave-'se corridas de

tom-.is sem que pnmeramente se pa-

gassem aos referido professores os

ordenalos que se lhes deviam.

- Temos pois que optar entre os

mestres e os touros, disseram os in-

dígenas de Charpa.

 

a verberar com t da a t'irça de que.

som lS capazes semelhante proce ler _

numa questão que., :uites de mais na-

da e :le liverda-.le deimprensa.

Ha mais; o p-iderjudicial nã i ach lll

nesses artig Is m -tivo para quer-ella; es-

te era o una-,a cunpeteute para supe-

rinten ler numa qumtão de ¡mpi-masa.

Puts, apezar de iss I, on leo po ler

judicial se recusou a ver m -tivo para l

aquerella, otribunal academici (?)des- a

cilu'e crime, i tima, ju'gae, quem sa- |

lie? c, ›nlemna, legre la, fuzilla, en-,

forca.

-*_

 

'l'ant› o muctre coma a madra-

accressentarmi mtr ..s-:ão ,Iois es-

ta-viis a› desenvolvimento da t'lVills'il-

ção.

- Abaixo as primeiras lettrasl

-- E até as'segiln las!

Os pobres prol'ess «res tive'am de

se t¡'ull;:lt' till' dentro nas respectivas

casas. _

U pax' x'cntão lembrou-se de os si-

tiar pela fome.

---Itec a'ramm a outro mei-i,-

disse um sujeito.

-- Venha elle.

- Uma vez que o mestre e a mes-

ram-lhe para que a cdlocassem em

baia n preço a lim de se nã› verem na

necesada le de gastar mu t »s cobres.

Us INI'lÍJH rcpe liram o pedido e

Ibraram conscenci.!saint-nte, e oxalá

talos proc dessem sempre assim.

Mato bem. Mas com e _iu-'ta e

de lei pagar-se a quem trabalha, e co-

mi os' perto: vi :sem que essa ju=tiça

e essa 'lei se uai davam com elles no

ca-:o ;Ja avaliação, e com¡ não gos-

tam mutn de fum's, um d'elles foi a

reparticio ;le fazenla perguntar qual

a razã ›, porque lhe n'vo pagaram. E

sabeis o quo lhe resp -n leram? .-\h!

po hamos nmit i bem 'lar-vos uma,luas,

mn milhãi, um trihão, que não ad-

vinharieis.

Um a'to e p ›.leroso empregado. . .

na asneira (sem ser visconle, n ite-se,

ui I com'uu tam.) resp m '.eu a esse iu-

divilu › .serenae tran.pullamente- que

se não pagqu nem a el'e, nem ao;

outros, por terem avaliado a proprie-

da le muitu cara l. . .

E que vos parece uma Cousa as-

sim? E dial» ou não é?

Ora vanha ca seu panlegl e diga-

n is vessmnece, se faz favor, onde exis-

te. um regulamento para avaliação, de

propriedade. com preços relativos, se-

gun lo a sua importancia. Se Vosseme-

co nos m astral' o ta! regulamento, en-

tão pvrldmos dizer-lhe se a avaliação

esta realmente ele aula, d'outra ¡minei-

ra e imp issivel.

Quem diabo 'lisse a vossemece que

esta alta a avaliação? Pois vossemecé e

outros que taes c-:mo vossemecé per-

cebem la nada d'isso'? (.lra bombas,

bombas, que é dlicio leve.

De maneira. que na opinião do al-

t› e pub-ro“ empregan so recebe

diuhesrv .,uem é trataute, c-nnivente

em :ua-auiinhos de certa especie; quom

o na' fôr... trez vezes nove, vinte

e sete. . .

io -:l ›u< esto'r'vos, pruiiapiemos a

- Assim como ha corridas de t tu-

estado de ruína e n'esse senti lo !iu-ram I

l

 

comme 29 as ouros '39
' ' Note-se que a :iria-inatacão, tlt 'W'

sepliijg em Lisboae é por_ essa raz °

quero_ gire_ a¡ ueria_a prcpnedade av. *j

\hada barra I 31," plastinha em_ \'lSL'l :l

p u aqua_concorrem-ia e t-ur

  

v' "v ' !'-n

ea_ ouneo

de inspecção ,tantos pi'o'ljabilida'deide'a apanharpuc'

a avaliação, p ,

iu qu'e ¡'aiz este! E depois digam
- "", ll" - tp"“ ' - i' V p . _l

Iquotemos ma lingua. O que no ie_

u'- px'mos 'é___v'.'iutaiic'§ dêÍprütar um O, .i

serviço a mora idade d'esta teri'" -ux-

'batendo todas as poucas_ vergonl.a:-. e

i conseguido-homes.

-_-_+-_-__-

Acaba de ter logar em Pariz, n'u-

ima das saas do .Lranle-llcteb, a

reuniio de varias homens de sciencia,

escriptores, e dipl unatas, pertencentes

aos diversos listados da raça latina,

a tim de lhes ser exposto por mr.

|Tourt~ulon o p'anodaima gramle pu-

bhcaçio_ a [turista do amado (atuo,

Íque deve sahir a luz por estes dias,

, teu lo u lia'mato da [lume dl'dPtlx mon-

” (les. (l u.›vo ju-nal será redigido no idio-

ma liiaoccz; mas o seu boletim politico

será traduzulo em cinco linguas: por-

uguez, italiano. francez, hespanhol e

roumaico, Mmando n'est' arte ,5 edi-

ções omforme os paizes a cujos inte-

resses é consagrado. '

Ha a circumstancia notavel de ter

cada paiz latino varios representan-

tes na direcção de tão impu-tante cre-

i \'lletêln..

Os representantes de Portugal se-

_rão os srs. Fernanlo de Azevedo, il-

lhrtrado secretario da legavjo portu-

gueza em l'ariz, eo erudito sr. Duar-

te dea, repetidor de chimica em o

l_vceu de Artes e OlIicios na mesma

“capital.

*na

Eis aqui uma estatistica das boas

obras mais conhecidas, praticadas pelo

› taranno D.Miguel e seus satellites, du-

rante o seu abomina vel reinad0=1828

,a 1331-:

Pessoas entircadas, 37; encarcera- '

v das, 26:270; 'lep ›rta las para a Africa,

¡ 1:600; cultumazes, 5:000; cmigiadas,

l3:7_UO.

E o quadro mais seductor... da do-

minação da canalha absolutista, frades-

ca e :mti-patrotica, que, embru'hada

a no m nt› da autipathica realeza do

l /ÍÍÍIO querido da raivosa Cariota J ra-

qmna de Batch rn, de ominosa memo-

l'lll, assolcu Portugal desde 1828 a

13:“.

E e depois d'isto que a corja fana-

tico-miguelma tenta levantar a cabeça?!

Gargalliada e mais gargalhada.

_+-_-_

0 parnchn encommen-'lado da fre-

guezia de Altife, Concelho t'e Vianna

do t.a~te'|o, refere onosso preaado col-

ilega 0 Seen/0. tem-se tornado intole-

ravel aos pal'ltv'lltllnts, com as suas

grosserias e. insultos.

Nesta frechzia ainda se enterram

os corpos nas egrejas. (Jada um dos

linados, quer seja rico ou pobre, :ipa-f

nha para descanço da sua alma tes

otlicios, cada um dos qnaes rente ao

digno saterdate-um carneiro, um ca-

haço de vinho e um alqueire de trigo,

e além d'isto as missas que puder di-

zer. *s familias d'alguns dos linados

atlirmam que os mortos eram muito

tementes a Deus, muito boas pessoas,

que não precisa :am de tantos cfticíos,

nem de tantas missas; o reverendo po-

rém a na la se move; qUer livrar á

flu'ça as almas dos p'irochianos das

garras de Satauaz, e quando as fami-

lias não se appressam em fazer os of-

licio< e man lar dizer as missas, o pa-

dreca descompõe-nas publicamente do

altar onde diz missa.

. __..+.__.__-

No Porto continuam em grande es-

cala as fallencias.

Todavia a alegria portnense não

esmorece. . . Lá _tem para esteio Ías

delicias do syndicato, as glorias da ,sa-

lamancaila. e o casco da Sagres', pre-

sente da fm'ça de quinhentos e .tantos

cavallos com que rnimoseou a cidade

os arranjos. . oministm-lvrico, Ogra-

cioso assassino das batatas, 0 puma-

mara da ¡nstrucçã i publica.

Consola-te. Porto; que já não tens

pouco com que te divertir! a_

E leve o diabo paixõesanads quem

com elias engorda.

' . .U ,     



).

.Lp

. rua do Espirito Santo passam

..,etemente mrros fazendo uma

~ -. -.

. :a: ;.i insuppnrtavci e com cargas de

,u ..ros pÚtI'l'JUj para adubos das
J.
. i . '. que oxhalam. um foder muito

5 a.: :agradavel aos habitantes d'aquel-

..l 'i'll-l.

"' :os factos constituem um abuso

.^*:'..L.:sim0, porque a camara munici-
1

¡: d determina nas suas posturas que

:2 ,...u multados os carros que transr-

.i na cidade fazendo chiada ou os

conduziram cargas da natureza

'13

..dia a que nos referimos. Toda-

.iga-se a verdade, a lei para a

.a e letra morta: não se faz se-

'2 que os zelosos (sic) camaristas

. " *i hein (metem.

'junto aos carros não serem mul-

'_. a questão e simples: o Pac da

un., que (lá muita mais considera-

'.os votos dos lavradores do que

_znmodidades dos habitantes da

e, não querde forma alguma ca~

.u desagrado de tão melindrosos

' atos. Credo!

' por isso poum importa que par-

; cidade esteja em peior estado

:s aldeias e que nao sejam atten-

" . “IS suas justas reclamações.

' ifram t'l'lll) :ra os habitantes Li'es-

a:le toda a casta de transgres-

muniiripaos._.\cima dotadas as

' 3-lerações uteis ao povo estão os

*'rvjos dos pai-,has c-:unararios e do

' pico Prw da Patria. O

mixar l'allar quem talla... E o

t '- !alles dizem.

'1 turlo assim vae; mercê do povo

;le mel.

_Mb-_-

Vum dia ll'esta semana o lmm'ado

.w lciante (Festa ridade o erJosêl-*er-

z ' *es Itlelicio encontrou na sua ga-

* 'l uma falta de rpiai'rnta e 'tantos

z reis. Nm estando nenhuma porta

:ir-mhadtu presume-se que o lara-

j A :altura pelo muro do quintal e ti-

r x 'zo a chave da porta d'esse muro

:i ..mxluzira na Mliadura da porta da

Í - s que era identica, conseguiram assim

t ..nuu' suas aquellas llu'mosiosimas

Ê-ÊUiS.

“à

'lona-m teve logar na barra d'es-

ía_ ?dade a arremataçãn do vapor Kate

" :mrqne ha dias encalhara coutiu'me

iamos. Foi adjudicado ao sr. Ma-

-' da lluelia, proprietai-ioe marchan-

'em cidade, pela quantia de réis

&RREMATAÇÀO

Pela delegação d'Alfandega

. Porto em Aveiro, se faz pu-

' ' *o que no dia. 6 do proximo

  

”2;. de Novembro pelas 10 ho-

da manhã áporta da dita

I ::eg'açãm se venderão em has-

' . publica todos os salvaalos do

'1";=por «Kate Forster» naufra-

5.2.10 no dia 13 do corrente mez

r a sul da Barra d'esta cidade,

t :e constam de Guinchos, An-

<oras, Correntes, Viradoree,

< ',:bos, tres Botese outros mui-

23 objectos.

Delegação d'Alfandega do

I. orto em Aveiro 27 de Outu-

bro de 1882,

O Escrivão do expediente

Joaquim Pedro de Birto Vidal.

MttHthS unnMis

_ - einen

_ Çhegpu ao deposito da Companhia
labril '_Singer na rua de Jose Estevão
«festa cidade um novo e variado sorti-
::zento de suas machines de costura,
rom_novos melhoramentose por preços

cumulativos.

Tem apparecido por ahi algumas
machines a 1;;utarem as verdadeiras do

Singer. preciso reparar bem na sua
marta e ver se são legítimas.

N'esta cidade só se vendem na
companhia Faliil Singer na rua de José
1'.: tovão 75 a 79 e em Ovar na Praça.

  

- ........w
_Q POW) DE

TYPUGRAPHÍA

"WW @E àiãElBü,

Nlesta typog'raphia, recentemente

montada, executam-se artísticamen-

te todos os trabalhos concernentes a

arte typographica, para o que tem

uma escolhida e variada colleccão de

phantasias e vinhetas modernas. In-

cumbe-se de todos os trabalhos, taes

como: circulares, facturas, bilhete

de visita e de pharmaoia, participa-

ções de casamento, chancellas, mem-

muranduns,prospectos,procuracões,

mappas, programas, editaes, guias,

recibos, guias de remessa para o cor-

reio, etc., etc.

Tambem se íínprime a cores, ouro,

prata, bronze, etc.

Garante-se a brevidade, nitidez

autarca

Galeria Republicana para 1883

Em substituição do almanach do SECULO

Adornado com o retrato do editor em primorosa photographia

Coliaborado pelas principacs penuas do partido republicano

Summario da l.“ parte

Apresentação-Époras memqraveis-Couiputo et-rlcsiastíro _Tompnraosm Pes.

tas moveis_ Estações do amio-Erlipses- Ferias-halrndario o mais dorenvolwdo

- Horarins dns carros amerironos-Caminhos de forro do Norte e Leste. Sul e Sueste

-Douro e Minho-Beira Altae linha de Caceres- Tabella dos signaes do ineendio

em Lisboa, Coimbra. e Porto. '

Summario da 2.' Parte

Juizo do anne-Garibaldi e a historia-«A viagem-Verdades l|í$f_ol'i(\ag_

0 cemiterin eoustitucional-OSeruloÍ Quadro-A monarrhia perante. ri povo-«Cam

fissão-Us iinpostm~Couunemoraçao do dia 8 de nutre de tSBÊ-sriamos bons

_ A crew-,7,0 do Arrobas_ Propheria-Prepare¡no-nos~ .sarau-70smartyres'da idea

nova-A honrado: e o dinheiro-A Barra de Pedro-Romeu e ..Íl'lllçta-ellÍ-A memo-

ia de meu pao --Opeuiã0 d'um rei-U novo bl)=s<cs~A impiedade YBlIgÍQSA- Histo-

ria da salamaucada-Carta do Buruay ao Sindicato_ _Resposta do syndicato= De-

reto do «Diario do Governou=A republica o os ruin-,nano:Pensamentos: Os sotal-

naszÁvaute pela,patria=()s monarchlcos=A demoraama e o commerrio .-s O este

l'tül'. .

Preço 120 reis

para revender 20 0p) (to desconto em t0 _evemplaresçüs srs.”assigmantes da

GALERIA tem direito a um rvrmpolar por Inu reis.

Acham se desde ja a venda no kimono dp lmrio (lado norte) ena taharoria Vic-

nr llumi. Larue do Passeio t7. para onde devem sure dirigidos tmlog es pedidos a

Jo'o José' Baptista., at-«'›uipai~.hado< da sua importancia e porte do correr.

A :nomeação

sobretudo modícidade nos preços. '
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JRONAL DAS FAMlLiAS O a »à g a

A "1 m“
DME-TUR à. o. a; 'ao n

. ., . e E'l a às ã 8.
?2:81:39 2) «AFL HEIZJL Z ã o até: ,e o

- o _ t ' _ 'd mv

runueaçao ShMAhAL É â _ â 3 gi” ;à â

Q.) ri. ' H ñ “ ' b

Cada numero 16 paginas e 4 c ;ter imã E¡ o

Gravuras H i2? a M CS vu

m *l r' :a ã o 'g E
CONDIÇÕES DA assumam“ a E m 4 0 ,5 tg. ã o

ln .

LISBOA, PHOl'INCIAS, E ¡thítS Pq 0 o: a São): ã.

Anuo ou 52 numeros... .. . :teoütl a ,'l « mb ã 0 g o

Semestre ou :26 nuuurros. . . 192500 ;a E ::5, ;a É E“ _a ”5.3 a á

Trimestre ou -l'J numuros... m c :E Q ,à Q>ã ag à gt:

Á entrega, cada numero. . . . ,sinto o w 4 da_ a o g¡ a 3

Avulso, cada numero . . . . . .. _0900 4 a M D o à' à ?E 2

ULTRAMAH E PMZES DA UMAO E 05 É o go a,

POSTAL _ › m a; g l w g ã m ã El

Auno ou 52 numeros. . .. 353800 (D P' ': â o à :4-1 _g

Semestre ou 26 numeros. . . tatoo m g 'g 2 a m. g 3 o

BRÀÁÍP ( y m Q 'g g ã a

Anno ou 5:2 numeros . . . . . . .MEDO O p, h S E 8:85. a

Semestre ou 26 numeros. .. 4.9000 > à g _Q m ã ã o

PAGAMENTO ADIANTADO o as a“ o F, as

Envia-se 0 primeiro ntnnere, como O É 3.8 m.

speoimen a quem o requisitar. z p à a :à É

Correspnmtencm u' Empresa H9- z .E 9:3 o 8

ras de Viagem, rua da Pl'OUtSSüO 0 :à â. ã

104 1.° Lisboa. ou o ..a

Precisam-se Agentes

*tail-i. í í U»tl
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SINGER! SlilâERl
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Machines Machines u...

para coser, para coser :É

a presta- com 10 por É::
I
¡90-

cões de

500 réis

58111311365

4..

cento menos, 3°

 

a prompto

pagamento

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO sn

s PAGA ENTRADA

As melhores machinas para costura que todo o mundo conhece

e que nunca tiveram rival

AS LEGITIMAS MACIHNAS DE COSER SINGEB

só SE VEND EM NA

COMPANHIA FABRIL

SINGER

75_Rua de José Estevao-_70

(Em frente do ediñrio da' Catra Economica)

AVEIRO

.EQ-LARGO DA PRAÇA-53

OVÀH

PEÇAM CATALOGOS ILLUS'I'RADOS COM LiSTAS DE PREÇOS

QUE se BARÃO GRATIS '

onde-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

preços baratissim

?Wi ç 'i

e

   

    

    

 

›'t^c.~m.tríçvtvr- › ..ao

ttiillitfiçlii i

_ SINGERI

amor aan Partes É
nas machinas da Companhia Fabril

'e w 'Ar fish/”9?":

somados,
-Rua de Jose Estevão, 26 e 28.-

   

i\caba de abrir-se n'esta cidade um novo estabelecimento de machines

ligitimas SlNUEll para familias. all'alates, cmtureiras e sapateiros. Todas e

tas machinas se vendem tanto a prmnpto pagamento como a praso_ '

Grande abatimento 3;“ “ml“ a vwmmo pagam _.

Em todas as maehinas vendidas a praso dispensa-se a prestação

entrada, sendo o seu pagamento
reis semanae

¡

w a Todos 0': pedidos devem ser feitos a JOÃO [Li SiLVA SANTos, m

rua de .lose Estevao, :Eli e 28.

Jcão da Silva Santos 3

AVEIRO

”DOMINGUMSLUIZvmi
COM

ORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, techaduras de todos,

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, ca '

de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d ai'ame,_bico de cobre, '

ferro, balmazes de latão, carda mgleza, panellas de lerro, balanças

times, pàus mundos proprios para banhos e tudo pertencente ao seu ra

Preços sem competencia.
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